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Ela se juntou primeiro BET como vice-presidente e conselheiro geral em1986 1986depois de
servir mais. cinco anos como advogado na Steptoe & Johnson, com sede em bet f Washington -
D-C ), uma lei corporativa. Firme!

Lee juntou-se à BET Networks na sua1986 1986Lee atuou em bet f vários cargos de liderança,
incluindo como presidente e CEO. diretorde operações é conselheiro geral! A Sra Rita Le atua na
diretora da Procter & Gamble Company desde 2024), Burberry Group plc Desde2024; E Marriott
International, Inc.;

Noite de Conto de Fadas no Teatro Costanzi de Roma:
Crianças Descobrem a Mágica do Teatro e da Ópera

Na escuridão  total do auditório do Teatro Costanzi, bet f Roma, um lamento agudo flutuava dos
pisos superiores. Dezenas de lanternas se acenderam,  seus feixes cruzando-se aleatoriamente,
procurando a fonte do som.
Os feixes de luz convergiram para uma figura espectral - uma mulher  magra, de cabelos escuros
e traje branco, se movimentando a passo de funeral e cantando com tristeza. No auditório, mais 
de 130 crianças, com idades entre 8 e 10 anos, soltaram gritos, algumas respirações suspensas e
um "não é real".  Várias chamaram "Emma, Emma".
As crianças acabavam de descobrir que o Costanzi, a casa de ópera da capital, tinha um
fantasma  residente. Não, não o famoso. Dizia-se que este era o espírito de Emma Carelli, uma
soprano italiana que dirigiu o  teatro há um século, e amava-o tanto que se recusava a deixá-lo,
mesmo após a morte.

O Teatro como Lugar de  Coisas Estranhas

"O teatro é um local onde coisas estranhas acontecem, onde o impossível se torna possível",
disse Francesco Giambrone, gerente  geral do Costanzi, às crianças no sábado à tarde, quando
chegaram para participar de um conheça o teatro-acampamento.

Fazer da Ópera  uma Arte Acessível

A educação musical ocupa baixa prioridade na Itália, o país que inventou a ópera e deu ao mundo
 alguns dos seus maiores compositores. Muitos especialistas, incluindo o Sr. Giambrone, dizem
que o país descansou bet f seus consideráveis laureis  bet f vez de cultivar uma cultura musical
que encoraje os alunos a aprender sobre seu ilustre patrimônio.
Sem apoio significativo de  escolas ou legisladores, organizações artísticas como o Costanzi
concluíram que cabe a elas chegar aos jovens.
O Sr. Giambrone procurou desconstruir  a imagem cerimoniosa da ópera abandonando o rigoroso
código de vestimenta. Essa mudança, como o acampamento, faz parte de seus  esforços para
tornar a ópera, frequentemente vista como uma forma de arte elitista, sofisticada e abstrata para



os iniciados, mais  familiar e acessível, especialmente para as crianças.

Um Lar para Todos

"Acreditamos que o teatro deve ser para todos e que deve  fazer as pessoas se sentirem bet f
casa", disse o Sr. Giambrone bet f entrevista. Por isso, a decisão de dar as  boas-vindas a jovens
para comer, dormir e brincar lá. "Um teatro que é um lar deixou de ser algo distante,  algo um
pouco austero a ser temido ou algum lugar bet f que se sinta inadequado", ele disse.

Itália: Atraso na Educação  Musical

"Há muito discurso sobre o Made in Italy, mas miopia real quando se trata do nosso patrimônio
musical, que é  admirado bet f todo o mundo", disse o Mestre Antonio Caroccia, que leciona
história da música no conservatório de Santa Cecília,  bet f Roma. Ele disse que "os políticos
estão surdos a isso".
"A Itália está muito para trás" de muitos outros países,  disse Barbara Minghetti, da Opera
Education, que cria programas para crianças. "Isso posso garantir".

Crise do sistema de saúde na Coreia do Sul deixou
pacientes bet f espera por operações

Eun Sung machucou o polegar  da mão direita bet f uma queda bet f março e precisou de uma
operação para consertar um ligamento rompido. Mas programar  uma foi difícil, mesmo vivendo
bet f um dos países do mundo mais desenvolvidos, a Coreia do Sul.
"Foi tão  difícil conseguir um compromisso, e me disseram que a operação mais próxima seria no
próximo janeiro", disse a Sra. Sung,  um trabalhadora de escritório bet f Seul, a capital. A única
consolação, disse ela, era que ela não precisava de cirurgia  com urgência.
Desde o final de março, o sistema de saúde sul-coreano está bet f desordem porque milhares de
médicos  abandonaram seus trabalhos, depois que o governo propôs aumentar drasticamente o
número de matrículas nas escolas médicas. Aunque as perturbações  ainda não atingiram níveis
de crise, milhares de operações e tratamentos foram adiados ou cancelados, enfermeiros tiveram
que assumir mais  responsabilidades e hospitais militares estão abertos a civis. Diversos grandes
hospitais estão planejando suspender clínicas ambulatoriais este final de semana. 
A paralisia prolongada não mostra sinais de resolução. Mas algo mudou: A opinião pública se
voltou contra o governo  do presidente Yoon Suk Yeol. A maioria dos respondenetes a uma
pesquisa recente disse que o governo deveria negociar com  os médicos rapidamente para
alcançar um acordo ou retirar bet f proposta.

As repercussões da crise na saúde na Coreia do  Sul

Para muitos sul-coreanos, a falta de cuidados médicos se tornou uma preocupação crescente
depois que números recordes de médicos  realizaram greves bet f busca de apoio aos
pagamentos mais altos e a mudanças no sistema de saúde.
Na realidade,  a atual crise do sistema de saúde vem há anos, sendo que paralisia, dificuldade
bet f marcar consultas e aumentos nos  encargos dos serviços já são comuns. Agora mais que
nunca, com um número crescente de médicos bet f greve, é uma  exposição das falhas
sistêmicas do sistema e das batidas diárias bet f que metade da população cobre por conta
própria. Infelizmente,  tudo pode piorar antes de melhorar.
Foram centenas de histórias assim no local nos últimos dias. Os coreanos estão  recebendo
notícias de parentes que não podemos conseguir seus remédios ou longas filas bet f hospitais
com pessoas andando e sentadas  com dor ou com evidentes sinais de doença grave.
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No minuto bet f que os médicos sairam bet f solidariedade, uma  paralisia bet f nível nacional, o
povo precisou muito mais cooperação e esforço. Aqueles no sistema de saúde tiveram de segurar
 a linha o mais robusto possível, trabalhando duas vezes mais por causa de uma lacuna muito
maior. Do outro lado  estavam

Consequências dos hospitais lotados

Haver um número menor de camas disponíveis se traduz diretamente pode resultar bet f término
de  correntes e salas de es
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